
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
05  de Novembro de 2018

*Pós pregão de hoje (05) transcorre em calmaria, porém preços seguem firmes* 

O pós pregão de hoje, dia 05, não movimentou as vendas, ficando tudo restrito ao que foi
negociado ainda na madrugada.

Para não ceder à pressão dos compradores, os corretores procuram manter a calma e
aguardar que a demanda surja naturalmente. 

Um bom exemplo de outra estratégia do setor de vendas é o controle de ofertas, a exemplo do
que ocorreu no pregão de hoje, onde a oferta foi mínima.

Das 13 mil sacas ainda circula a sobra de 8 mil. Tal volume é mais que suficiente para não
somente manter os preços, bem como tirar alguma vantagem até o meio da semana. *Os*
*corretores podem inclusive apostar nos grãos comerciais, que neste momento têm a*
*preferência do mercado.*

Essa postura cuidadosa do setor de vendas tem segurado os preços. Pra se ter uma ideia de
quanto o mercado está firme, basta ver as sobras do feijão (10). Com o feijão muito seco, os
compradores lançaram preço menor, mas sem êxito. Pra fechar negócio o preço sugerido é R$
128,00-132,00/sc.  

Vale ressaltar que existe comprador interessado no referido padrão. No entanto, os corretores
da zona cerealista está perdendo clientela para os corretores das lavouras no interior paulista,
pois estes operam com mercadoria extra, apresentando boa umidade nos grãos e distância
curta para entrega. Os preços também são atrativos, com pedidas entre R$ 105,00 e R$
120,00/sc.

São Paulo, Segunda-feira

Ano IV    Nº 860

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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